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não oncogênico. Existem mais de 100 tipos de 
HPV, porém, pelo menos 14 são cancerígenos. 
Os subtipos 16 e 18, são os responsáveis por 
70% dos cânceres de colo do útero e lesões pré-
cancerosas, mas, há evidências que relacionam 
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comunidade do Cacau Pirêra, no município do Iranduba-AM. Metodologia: Trata-se de um 
estudo transversal, exploratório e descritivo realizado junto à famílias cadastradas pelas 
Equipes de Saúde da Família (ESF) vinculadas a Unidade Básica de Saúde Samuel Kramer, 
no distrito de Cacau Pirêra, Iranduba-AM. Para a coleta de dados foi utilizado um formulário 
para caracterização do perfil sociodemográfico dos adolescentes e dos seus responsáveis. 
A caderneta de saúde do adolescente também foi utilizada para obter informações sobre o 
estado vacinal em que se encontra o adolescente em relação a HPV, conforme previsto no 
calendário do Ministério da Saúde. Resultados: Na análise envolvendo a situação vacinal 
dos adolescentes, 90% (=36) deles tomaram a vacina contra o HPV; 66,7 (=24) tomaram as 
duas doses da vacina e 33,3% (=12), apenas uma dose. Conclusão: Acredita-se então que 
as coberturas vacinais entre os adolescentes com oportunidades de vacinas perdidas possam 
ser melhoradas, mediante resgate destes através de atividades e programação de atenção 
aos adolescentes com busca ativa aos que não estão com esquema vacinal atualizado.  
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19; Saúde da Criança e do Adolescente; vacina contra o HPV.

IMPACT OF COVID-19 PANDEMIC ON HUMAN PAPILLOMAVIRUS (HPV4) 
VACCINE SCHEME IN ADOLESCENTS OF A COMMUNITY OF COCOA PIRÊRA, 

IRANDUBA - AM
ABSTRACT :  Human papillomavirus (HPV) is a viral infection prevalent in the sexually active 
population and may be oncogenic and non-oncogenic. There are more than 100 types of 
HPV, but at least 14 are carcinogenic. Subtypes 16 and 18 are responsible for 70% of cervical 
cancers and precancerous lesions, but there is evidence that it relates HPV to anal, penile, 
vaginal, oral cancers, among others. Objective: To investigate the impact of the COVID-19 
pandemic on the HPV vaccination calendar in adolescents from a community of Cacau Pirêra, 
in the municipality of Iranduba-AM. Methodology: This is a cross-sectional, exploratory and 
descriptive study conducted with families registered by the Family Health Teams (ESF) linked 
to the Samuel Kramer Basic Health Unit, in the Cocoa Pirêra district, Iranduba-AM. For data 
collection, a form was used to characterize the sociodemographic profile of adolescents and 
their guardians. The adolescent’s health bookwas also used to obtain information about the 
vaccination status of the adolescent in relation to HPV, as provided in the ministry of health 
calendar. Results: In the analysis involving the vaccination situation of adolescents, 90% 
(=36) of them took the HPV vaccine; 66.7 (=24) took both doses of the vaccine and 33.3% 
(=12) only one dose. Conclusion: It is then believed that vaccination coverage among 
adolescents with missed vaccine opportunities can be improved, through their rescue through 
activities and scheduling of care for adolescents with active search for those who are not with 
an updated vaccination schedule. 
KEYWORDS: Covid-19 pandemic; Child and Adolescent Health; hpv vaccine.

1 | 	INTRODUÇÃO
O papilomavírus humano (HPV) é uma infecção viral prevalente na população 

sexualmente ativa, podendo ser oncogênico e não oncogênico. Existem mais de 100 tipos 
de HPV, porém, pelo menos 14 são cancerígenos. Os subtipos 16 e 18, são os responsáveis 
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por 70% dos cânceres de colo do útero e lesões pré-cancerosas, mas, há evidências que 
relacionam o HPV aos cânceres anal, peniano, vaginal, oral entre outros. Destacam-se 
ainda os subtipos 6 e 11, que embora não oncogênicos, repercutem na saúde da mulher, 
provocando as verrugas anogenitais (SOUSA et al., 2017).

O câncer de colo de útero tem afetado milhares de mulheres na América Latina, 
sobretudo no Brasil em que sua incidência em 2016 foi de 16.340 casos. Estudos apontam 
que os novos casos da doença e a alta incidência em determinadas regiões do país está 
relacionada à infecção por HPV de alto risco oncológico e a persistência da infecção, sofre 
influência de fatores não virais como o baixo nível socioeconômico e outras infecções 
genitais, imunossupressão e causas genéticas (SORPRESO; KELLY, 2018).

O câncer de colo uterino caracteriza-se pela replicação desordenada do epitélio 
de revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente chamado de estroma e 
que invade estruturas e órgãos adjacentes ou distantes. A doença evolui de forma lenta 
e acometendo, sobretudo, mulheres acima dos 25 anos, se desenvolvendo a partir de 
alterações no colo do útero, chamadas de lesões precursoras intraepiteliais, as quais 
podem em cinco ou seis anos se transformarem em um carcinoma invasor (SILVEIRA et 
al., 2017).

A vacina quadrivalente (HPV-Q) permite a imunização ativa contra Papilomavírus 
Humano dos tipos 6, 11, 16 e 18 (recombinante) e foi incluída no calendário vacinal em 
2014. Quando de sua implantação pelo programa nacional de imunizações (PNI) e durante 
o ano de 2015, eram necessárias a administração de três doses. 

Em 2016, o esquema vacinal indicado pelo Ministério da Saúde a restringiu a duas 
doses, com a orientação para que meninas na faixa etária de 9 a 13 anos devessem receber 
a segunda dose seis meses após a primeira. Essa mudança no calendário vacinal foi 
justificada por estudos, os quais mostraram que o esquema com duas doses apresentava 
uma resposta de anticorpos em meninas saudáveis de 9 a 14 anos não inferior vacinação 
contra o HPV e o aumento na cobertura vacinal reduziria, não somente reduziria a incidência 
de câncer de pênis, ânus, garganta, verrugas genitais, mas também a do câncer do colo 
de útero e vulva nas mulheres (IWAMOTO et al., 2017). Entretanto em 2017 o ministério da 
saúde incluiu a vacina HPV4 também para os meninos com faixa etária de 11 a 14 anos, 
permanecendo as duas doses no esquema vacinal de 0 a 6 meses (SILVA et al., 2020).

No entanto, desde que a vacina foi implantada em vários pontos do país, a taxa de 
vacinação da população-alvo vem apresentando declínio, com taxa de cobertura territorial 
inferior a 80%, ou seja, menor que o esperado, e recomendado pela OMS para a primeira e 
segunda dose, garantindo assim a eficácia da vacina (SORPRESO; KELLY, 2018).

Devido ao impacto causado pela pandemia Covid-19, foi necessário o fechamento 
de escolas, as quais faziam parceria com as unidades básicas de saúde, pois lá eram 
realizadas atividades não somente de educação em saúde, mas também de imunização. 
Essa paralização fez com que muitos adolescentes deixassem de tomar as doses da vacina 
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contra HPVQ (ABDUL-RAHEEM et al., 2021).
Mesmo durante uma pandemia, a vacinação ainda é uma tarefa fundamental da 

saúde pública, e deve ser mantida por meio da adoção de estratégias adequadas às 
condições locais. Essas estratégias devem proteger a segurança dos profissionais de 
saúde, comunidades e cuidadores, e devem estar dentro das regras de distanciamento 
social definidas para cada período pandêmico (FIOCRUZ, 2020).

Foi nesse cenário que se deu a escolha do tema, e por isso é preciso verificar o quão 
a pandemia comprometeu os procedimentos de vacinação em adolescentes, sobretudo 
no que se refere ao acesso a HPV. Constatadas inconsistências no esquema vacinal 
será preciso que os gestores de saúde, após informados, estabeleçam estratégias que 
favoreçam o acesso a essa vacina tão importante na prevenção de uma doença que ainda 
tem índices elevados de mortes no país.

O objetivo geral do estudo foi investigar o impacto da pandemia de COVID-19 sobre o 
calendário vacinal contra o HPV em adolescentes de uma comunidade do Cacau Pirêra, no 
município do Iranduba-AM. Com os seguintes objetivos específicos: verificar na caderneta 
de saúde do adolescente, se há atraso ou interrupção do esquema vacinal em relação 
a imunização contra o HPV no período da pandemia; identificar entre os adolescentes, 
aqueles que não receberam a vacina contra o HPV; descrever os motivos que levaram o 
adolescente a não se vacinar ou a interromper o esquema vacinal contra o HPV.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal, exploratório e descritivo realizado junto as 

famílias cadastradas pelas Equipes de Saúde da Família (ESF) vinculadas a Unidade 
Básica de Saúde Samuel Kramer, no distrito de Cacau Pirêra, Iranduba-AM. Após a 
apreciação e autorização do Conselho de Ética e Pesquisa (CEP) por meio do CAAE nº 
47285021.3.0000.5512 foi realizada a coleta de dados, conforme determina a Resolução 
CNS 466/12 e Comissão Nacional de Ética e Pesquisa (CONEP). Os pesquisadores se 
comprometeram em manter sigilo as informações obtidas dos participantes, conforme 
Resolução 196/96, do Ministério da Saúde.

Participaram do estudo 33 pais e/ou responsáveis por adolescentes, que permitiram 
a análise de 40 cadernetas do adolescente. Esse procedimento foi realizado durante 
as visitas domiciliares, com suporte dos Agentes Comunitários de Saúde. Todos os que 
aceitaram participar da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
– TCLE. 

Para a coleta de dados foi utilizado um formulário para caracterização do perfil 
sociodemográfico dos adolescentes e dos seus responsáveis. A caderneta de saúde 
forneceu informações sobre as variáveis sexo e idade dos adolescentes, porém, no 
formulário ainda havia questões para a caracterização sociodemográfica dos participantes 
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do estudo, que diziam respeito ao grau de parentesco com o adolescente, situação conjugal 
e escolaridade, mesmo formulário sob a sua tutela. A caderneta de saúde do adolescente 
também foi utilizada para obter informações sobre o estado vacinal em que se encontra o 
adolescente em relação a HPV, conforme previsto no calendário do Ministério da Saúde. 
As informações consistiam em constatar o recebimento ou não das duas doses a que ele 
(a) tem direito e se havia atraso vacinal. Por fim, caso confirmado a ausência de vacinação 
ou atraso vacinal, se inqueriu o participante do estudo sobre o motivo disso ter ocorrido.

3 | 	RESULTADOS 
A Tabela 1 traz informações referentes a idade e sexo dos adolescentes. Em relação 

a primeira variável, predominou a idade de 12 anos, ou seja, 30% (n=12) dos adolescentes; 
quanto ao sexo, a maioria 60% (=24) é do sexo feminino. 

VARIÁVEIS                       N		  %

Idade

9 anos
10 anos
11 anos
12 anos
13 anos
14 anos

                      02		  05
                      03		  7,5
                      04		  10
                      12		  30
                      10		  25
                      09		  22,5

Sexo

Feminino
Masculino

                      24		  60
                      16		  40

Tabela 1- Variáveis demográficas, idade e sexo dos adolescentes. Iranduba - AM, 2021

Fonte: Autoria Própria (2021). 

A Tabela 2 apresenta informes sobre as variáveis sociodemográficas dos 33 pais e/
ou responsáveis pelos adolescentes, como o grau de parentesco, situação conjugal e nível 
de escolaridade. Quanto ao grau de parentesco predominaram as mães 72,7% (=24); em 
relação a situação conjugal, a maioria 51,5% (=17) referiu estar em união estável e quanto 
ao nível de escolaridade dos participantes, o Ensino Fundamental I – 36,3% (=12) foi o que 
predominou.
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VARIÁVEIS N	 %
Grau de Parentesco
Mãe
Pai
Tio/tia
Avô/avó

                      24		  72,7
                      04		  12,1
                      03		  9,1
                      02		  6,1

 Situação Conjugal
Solteiro (a)
Casado (a)
União Estável
Divorciado (a)
Viúvo (a)

                      07		  21,2
                      05	 	 15,1
                      17		  51,5
                      03		  9,1
                      01		  3,1

 Escolaridade
 Analfabeto
 Ensino Fundamental I
 Ensino Fundamental II
 Ensino Médio
 Ensino Superior                                                     

                      03		  9,1
                      12		  36,3
                      09		  27,2
                      08		  24,3
                      01		  3,1

Tabela 2- Variáveis sociodemográficas grau de parentesco, situação conjugal e escolaridade dos pais 
e/ou responsáveis. Iranduba (AM), 2021.

Fonte: Autoria Própria (2021). 

A Figura 1 demonstra dados relacionados a situação vacinal dos adolescentes, 
sendo possível evidenciar que 90% (=36) deles tomaram a vacina contra o HPV. 

Figura 1- Situação Vacinal dos adolescentes. Iranduba (AM), 2021. 

Quanto ao número de doses tomadas, dos 90% (=36) de adolescentes que tomaram 
a vacina do HPV, observa-se na Figura 2 que 66,7 (=24) tomaram as duas doses da vacina 
e 33,3% (=12), apenas uma dose.
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Figura 2- Número de doses não aplicadas. Iranduba (AM), 2021.

Destaca-se na Figura 3, que dos 33,3% (=12) que tomaram apenas uma dose, 50% 
(=6) dos adolescentes apresentaram atraso vacinal de mais de um (1) ano.

Figura 3- Tempo de atraso vacinal dos adolescentes que tomaram uma dose. Iranduba (AM), 2021.

Em relação aos motivos do atraso vacinal dos adolescentes que tomaram apenas 
uma dose, verifica-se na Figura 4 que os pais ou responsáveis referiram a falta de tempo 
como principal motivo para não levar o seu adolescente para imunizar-se contra o HPV, o 
equivalente a 58,4% (=7). 
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Figura 4 – Motivos do atraso vacinal. Iranduba (AM), 2021.

4 | 	DISCUSSÃO 
Para caracterizar os adolescentes na pesquisa, observou-se uma predominância na 

idade de 12 anos (30%), sendo 60% (=24) do sexo feminino. A faixa etária dos adolescentes 
em estudo realizado por Ferreira et al. (2020) variou de 9 a 13 anos, sendo a idade de 11 
anos a mais prevalente com 37,5% (45). 

Costa et al. (2020) refere que a predominância do sexo feminino em relação ao 
masculino pode estar relacionada ao fato da vacina contra o HPV ter sido implantada no 
Calendário Nacional de Vacinação do Adolescente em 2014, primeiro para as meninas e 
somente em 2017 foi estendida aos meninos. 

Em relação ao grau de parentesco dos adolescentes, obteve-se que a grande 
maioria 67,5% (=27) eram as mães, demostrando que essas ainda são as responsáveis 
por acompanhar os filhos ao serviço de saúde. De acordo com Dias (2016), a mãe é a 
personagem principal no trato de questões de saúde e doença, pois a mesma, tem a 
decisão de procurar o serviço de saúde quando necessário, além de ter um contato mais 
frequente com os profissionais de saúde. 

Dos pais ou responsáveis que participaram da pesquisa, a maioria referiu estar em 
uma união estável, correspondendo à 51,5% (=17). No estudo realizado por Cavalcante et 
al. (2015), 74,62% dos pais ou responsáveis eram casados ou viviam em união estável, 
enquanto apenas 1,54% encontravam-se na condição de viúvos.

Em relação à escolaridade, percebeu-se que foi relativamente baixa, pois 36,3% 
(=12) referiram está no Ensino Fundamental I. Em estudo realizado por Farias et al. (2020), 
o ensino fundamental incompleto apresentou-se com maior frequência, correspondendo à 
33,3% dos participantes. Para Lustosa et al. (2016), o baixo nível de escolaridade dos pais 
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pode ser uma condição que tende a dificultar o diálogo com os filhos sobre sexualidade, 
assim como a obtenção de informações sobre a vacinação e prevenção do HPV. 

A escolaridade dos pais ou responsáveis dos adolescentes ressaltada por Nascimento 
(2017), influencia significativamente na imunização dos adolescentes de maneira positiva 
ou negativa, pois, um responsável com menor nível de escolaridade não compreende que 
a vacinação serve para proteger seu filho(a) do HPV e outras doenças no futuro. 

Constatou-se que que 90% (=36) do percentual de adolescentes tomaram a vacina 
do HPV. Observou-se que a maior quantidade dos adolescentes 66,7% (=24), tomaram as 
duas doses da vacina de HPV.  

No estudo de Brito et al. (2021), avaliou-se que 165 (55%) não se vacinaram, e que 
dentre os que tomaram a vacina, 14,8% dos adolescentes tomaram apenas uma dose da 
vacina, ou seja, não concluíram o esquema vacinal. 

Oliveira et al. (2021) salientam que o esquema da vacina contra o HPV precisa ser 
iniciado o quanto antes possível, de preferência antes do adolescente se tornar sexualmente 
ativo, pois isso auxilia na eficácia da vacina, uma vez que a contaminação por HPV pode 
ocorrer concomitantemente ao início da atividade sexual, e não importando a faixa etária, 
o(a) adolescente poderá ser beneficiado(a) pela proteção contra os diferentes tipos de HPV 
pela vacina.

No estado do Piauí, a adesão a primeira dose da vacina, mesmo não atingindo 
a cobertura vacinal adequada (80%), atingiu valores maiores do que a segunda dose 
(OLIVEIRA et al., 2021). 

Avelino e Rodrigues (2021) ao analisarem a cobertura da vacina contra o HPV no 
município de Cascavel-CE, entre os anos de 2014 a 2017, identificaram uma constância 
de baixas coberturas vacinais da D2, sendo insuficiente para garantir a completude do 
esquema para prevenção efetiva contra o HPV.

Segundo Silva et al. (2020) é de extrema importância informar pais e adolescentes 
sobre a necessidade da segunda dose, para que se tenha reforço e continuidade do 
estabelecimento de uma resposta imune adequada. Por mais que ao receber uma dose 
haja produção de anticorpos esta não é suficiente para obtenção de uma resposta imune 
satisfatória.

O resultado da pesquisa apontou que 16,7% (=2) dos adolescentes apresentaram 
atraso vacinal de uma dose em mais de um ano. Estudo realizado por Pereira et al. (2016) 
ressaltam o desconhecimento sobre a vacina do HPV, além da falta de informações tanto 
do público-alvo da vacinação, quanto de suas mães ou responsáveis sobre o tempo de 
retorno para segunda dose.

Apesar dos informantes saberem sobre sua existência e reconhecerem seu efeito 
protetor, ainda é necessário o reforço sobre a importância da adesão à vacinação, que vem 
se apresentando ao longo dos anos, abaixo do esperado no cenário nacional desde a sua 
implantação (SILVA et al., 2018). 
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Em relação ao motivo do atraso vacinal nos adolescentes informado pelo pais ou 
responsáveis, a falta de tempo foi referida como principal motivo, correspondendo a 58,4% 
(=7). 

Dentre os fatores que explicam a utilização de apenas uma dose da vacina, Moura 
e Teixeira (2019), descreveram que o principal motivo foi o uso recente da primeira 
dose mostrando, dessa forma, que ainda não havia decorrido o tempo necessário para 
administrar a segunda. 

No estudo de Pereira e Souza (2017), uma das causas para a baixa cobertura 
vacinal em adolescentes é a oportunidade perdida de vacinação, como consequência de 
não ter procurado o serviço de saúde, demostrando que há uma necessidade da equipe de 
saúde realizar atividades que envolvam a vacinação.

Estudo realizado por Carvalho et al. (2020), constatou-se alguns fatores responsáveis 
pelo atraso vacinal contra o HPV, como o medo dos efeitos adversos e a impossibilidade de 
ir até a unidade de saúde para vacinar-se, e sobretudo o desconhecimento sobre o vírus, as 
formas de transmissão da doença, suas possíveis complicações e os benefícios da vacina. 

Outros motivos referidos no estudo realizado por Zanini et al. (2017) para não tomar a 
vacina foram o desconhecimento sobre o vírus e a vacina, até mesmo pelas campanhas de 
vacinação contra o HPV realizadas pelo MS. Segundo os autores, esses fatores reforçam a 
importância da realização de ações educativas para a conscientização da população sobre 
o vírus e a vacina junto às campanhas de imunização, a fim de se aumentar a adesão à 
vacina.

5 | 	CONCLUSÃO
O estudo teve como intuito investigar o impacto da pandemia de COVID-19 sobre 

o calendário vacinal contra o HPV em adolescentes de uma comunidade do Cacau Pirêra, 
no município do Iranduba-AM. Através da pesquisa realizada, foi possível evidenciar 
primeiramente os dados e perfil dos adolescentes, predominando o sexo feminino, com 
idade equivalente a 12 anos. 

Relacionado ao calendário vacinal, a maioria dos adolescentes tomaram a vacina, 
mas 33,3% tomaram apenas uma dose. Além disso obtiveram-se diferentes motivos 
direcionados ao atraso vacinal, em que foi detectado com maior incidência a falta de tempo 
abordado pelos pais ou responsáveis. 

Conclui-se alta cobertura vacinal da D2, comparado a D1. Este quadro nos remete 
à importância de medidas educativas e propagandas na mídia, ressaltando que o período 
pandêmico pode ter sido um meio de os pais ou responsáveis não levarem os adolescentes 
para se imunizarem contra o HPV. Desse modo, configura-se melhorar a ampliação de 
atividades envolvendo a atenção primária à saúde na Comunidade do Cacau Pirêra, 
elaborando estratégias eficazes de promoção a saúde do adolescente, com o intuito de 
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aumentar a cobertura vacinal nos próximos anos, visto que contribuirá para reduzir a 
infecção pelo Papiloma Vírus Humano. 

Essa pesquisa limitou-se a compreender a completude de cobertura vacinal para o 
HPV no município do Cacau Pirêra-AM. Contudo, por meio desse estudo, foi fundamental o 
levantamento de hipóteses sobre as baixas coberturas vacinais, tendo em vista o público a 
que esta vacina se destina e a abrangência das campanhas realizadas. Acredita-se então 
que as coberturas vacinais entre os adolescentes com oportunidades de vacinas perdidas 
possam ser melhoradas, mediante resgate destes por meio de atividades e programação 
de atenção aos adolescentes com busca ativa aos que não estão com esquema vacinal 
atualizado. 
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